
PROPRIEDADE DE JOSE' DA SILVA CASCAES
SA::N"TA CAT.HARI::N"A

ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3 TYPOGRAPHIA--RUA DA CONSTI'fUIÇAO

ASSIGNATURA f Numero do dia. 40 rs. * As assignaturas poderão começar em

Trimestre (capital).. . . .. . . .. .. 3$000 � ii qualquer tempo, mas terminam sempre em

( I
.

) 4�.·000 Numero atrasado 80 rs � . t. t b 1
.

" pe o correto. . . . . . .. y t �.
1 março, .]l1l1JlO, se 'em rn ou (ezemllro.

----------------------------------------------------------------------------------------

/t.N�,j_) JlV §exlt:tMf'eir-a 6. de !ãbrH d� l·§§:� �HnL 7'(;

o (dOI'llal do CornnH�l'
cio) vende-se nos seguin
tes pontos:

, Praça do mercado, tabuleiro de

!,,,, f Jorge Fnvier.
.

Praçn (L) mercado, casinha de
Luiz Carnillo da Rosa.
e=...__ ..

ANNUNCIOS ESPgCIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO
PF.R§E"ER.��«:;.'-

Completo sorti rncu to de d,>cl'b, as

secares refinado e gros8o, vinhos, ()

que ha de mn is coufor tavel ild es

tomago; preços bara t issimos.

5 RUA TRAJANO '5

J, A, Portilho Bastos,

j'--------------------------

ATTENÇÃO!
Vende-se madeira de costa(linho,

de canella e peroba, escolhida 9$;
sem escolha 8$ fI 7$.
Fumo em corda superior, a 2$ o

kilo, dito picado, 2$400.
50 RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIR lfAGICO
Pa ra tosses

�
------------------------

RINHIDEIRO PUBLICO
Acha-se aberto o rinhideiro a pra

ça do Genel'al Ozorio, noS domi ng()s
e dias sautificac!os, das 9 horas em

, diante, para o qual chama-se a atten

ção dos a rn adores.

� VENDE-SE
} Um maquina para costuras, já usada,

� um assador, urna tlauta e um in,
trumento de etlgenharia, tudo com

pletamente no\'o. Para ver e tratar,
no armaZ@l11 à rua do Principe n.

15 A.

ELIXIR 11,

GInomA. U
y�3�·��S���>�� ..�s.S_'� !

� XAROPE PKITOltALANTI-ASTlBIATICO ��
�: FlorhulO �erpa rI)(�� APP"OVil(�() �)()Ia Junta :�entral de Ilygi('ne �Iiii; P rorl i rioso meti ICH rn en to d2s- I,.
tf; cohe rto 'na Rlhia, cu r a Asihma, i.I1
{ Bronchite, Tosses rebeldes, Ca- tfJ
([) iluuro pulmonar, "�
'y7 l ,

fi TlEI'O�IT() li'.
:lI-J L-'--"-.l.'·'? ,_,-.-,�:•. -c-r- &,.. I,:
(1) �r l�A ;�-�t�"_�N'ro 9'-- �,:
�)�S"����������-�·��(I)
!!:: XAROPE DE CAJÚ �! __��__ LA[(GO �E PAI-,_����� 2(�
�;; PARA LBlO�;\D.-\S �;; ELIXll{ MAGICO
rI; Refrige�an�� e �e]Ju���tivo (J; Pilril pil::td lO; de ill�ld()" ,"SL:'II P!Cif)S,
J) Ph�llnacl'�12 drngaria ('1 .=ltf)[li).�:�: He

Agente [Bral: II, W, Fisoll' & C, rI) Lcnz I::r(,..JL1-�.J' & c- (fi
�) 9 RUA DR .10:1.0 PINTO 9 ff

� VENDE-SE A DINHEIRO :;=; �)�����s�������,;
CF:> B)tinasdeh"z'"!','oeL:()rrlo_,�:V

-

NiERCURINA f1;:::::; vão para hOIDnl1S 6$' bot inn s 8 if:! RHll1lerlio jlU.!t'I"Hl contra ;\S /f:'•
'

==.:l(1 �1preta3ltz<JS. pal'a senhora, 11 � (,'sardas. p.u.ncs e toda efJL1illqllrl"'"
g 3$600; � botas p re t a s

, para � �fJ mancha do rosto, pr ep.u-ado �e- if;
= s-nho r.i 4$500: sapatos chi· ;3 ffi gWldo formula do Sr. Dr. Bay- ('1
� cs de 6$ a 10$. Tem varia-.:::::2 ffJ rua. (f� do sortimento de calçado e � 00 Acha-se á venda em casa dos�)g couros e tu-lo se vende por' � (�Srs. Severo, E. Bainh.i , Faria �;�� preços baratissimos. = � & Malheir0� e na pharrn aci a do �:( I)E"Pl�I)TIC1�\() ))11\ P'OLICI "

:,) Sr. Pires de Carvalho, no Lar- lI: 1... ). l. . li

AGUA INDIANA OOgo de Palacio. f�.J -------------

$
'i EXPEDIENTE DA �ECRETARIA.

\I} Preço: 2' cada vid r: . (�
/� / �9���������8�� Dia 4 de Abril

não,/'� ,/' Ao Exm. Sr. Dr. presiden-
..' � / ELIXIH �fAGICO te da provincia, n. 85, res-

,/� /_../ Para constipações ou defluxo pondendo ao officio de S. Ex.,Um perfume refres ,,/ .

/
sob n. 54, de 30 do mez fin-

cante para dõres de/< <& ,/' NOBREZAS PRETAS do, que forão expedidas ascabeça, etc. _../ ;:s ,/' GRANDE BARATILHO
./ �./ Um per-

. SEM COMPETENCIA necessarias providencias para
...
/_..:

...
_../ fume refl'i-

NA LOJA DE
que s�jão escl'UI)ulosamente� FARIA & MALHEIROS/ ./gerante. attendidoR os pontos mencio-

_..�.., _.. a 1$200, 1$400. 2$000 e 2$400 I'

��
...
/_"S

..
_../_"Vende-se por

covad,-,. Sllperior gc>rg'orfio preto, ln)f�dc(l�Os.na nota junta ao citado
�; com um peqneno toque de mofo, a 11

,/� _i/atacado.em cas,a 2$500 (vale 4$000.) ,

.Ao delegado de Lages, para//t:::$// H. W� Flson& C.
VENDAS A DINHEIRO-A VISTA que informe. com a maxima

/� /,_" Sr. CATHARINA

/,/,�..
,/,/ GOIABADA CASCÃO �:�:����e'n�ce;���i��i�:ct��;=, 1\ 700 a laLt, no arrnazem ele

O TONICO DA P pertador de hoje, do qual seE L l E Medeiros "-� l\'loura 1118 l'emette um exemplar, sen-:44 lWA DO PRINCIPE 44 do que, por officio de 4 de Ja-
q� QUALIDADE� D� ��MENT�� ELIXIH �Ji\GI(�O

neiro ultimo, esta chefia lhe_
ULTIM \ 'mNTE CHEGADAS

ol'denára que t()maSRe pr()';'i-
Couve-flor, t.;r:oolas, cenouras, ra-

Para dysenteria dencia� sobre () assumpto,sem
banetes, nabos, ?'epolhos ele todas as que, porém S. NIe. trouxess�
qualidades, etc., etc. - UTENCILlOS DE PADARIA ao conhecil1lento desta l'epar-Vende nei. mercado e à rua .elo Na rua doPrillcipe n. 62, vení]e- tição () resultafl0 de trles di-BrIgildelro BlLtenc >urt, por modICO Sé o:; utellctlll)S de uma padéll'ia, paI'

11"
.

preço, preço cornrnodo; quem pretender, di- 1genCIaS, como t-'e lhe 1'ecom-

Miguellvfekgo. ,! '.1< '0 :\ n�nsnla para tratar. mendnu.

DEr'�TISTA
LEOPOLDO DINll

De volta d,� su a viagelIl á côrt«.
c o l l oca elentc's p o los rue l h.ir-es syst.a
mu-, traba lho ga ra nt ido por m ui
tos a n nns. 0-; de n tes enl lncn-lo- p- lo
mesmo, n a d a .lei x.un a d(ewjal'. quet'
sm helkza. q uor f'1ll nn t u r-n l ida.le,
q uo r cru ;;01 idpz. Ch lllll h:(-n" 'I (111 rn,

p lu ti ni p O��I) ar t.ficiu l . Pr,,\�Il" il,)

a lcu n ce di' todos.

".,.,

Acha-se abe: ta uest., lolha urna

secção de o.rvn.u rccioe 8.spe
CI�C:f.,8.s, até 10 linhas, para serem

publicados diariamente, pela insi
gnificante (T'1'l"';:' 011'2$ mensaes.

Iieccbe-so assiguaturas, que pó
dem começar cm qualquer dia,
mas terminam sempre com o mez.

A VE:'\IDA

m� TODAS AS PHAR)IAClAS

COi\1O
cosmotico e tónico
tem rival.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...Jornal do Conuuereio

SESSÃO DE 4 DE ABRIL

(Conclusão)

Entrou em l' discussão o pro
jecto que autorisa o presidente da

proviucia a suspender os impostos
de importação.

O SR. BAY�L\ pel'gun ta aonde es tá

a cohcreucia do chefe da maioria? Si

apresentando hontem precipitada
men te este projecto,qucj ulga incons
titucionaes os impostos sobre a im

portação, ou quando,a 12 de Dezem
bro do anno passado,s. ex. disse que
ao actual governo, que tinha creado
tal situação, competia desembara

çar-se della, nada devendo e6peral'
ENTRADA NO DIA 5 das adversarios, porque o sr. presi-

Do Rio de Janeiro e escala-pa- dente do conselho tinha duas opi-
quete nacional « Rio Apa », I niões: mandou suspender a lei em

Ao Dr. juiz municipal do
termo de S. José, responden
do ao seu officio de hontern

datado, que trata do réo Fran
cisco Manoel da Bella Cruz, o

qual fica recolhido á cadêa
desta capital, á disposição de

S. S.
Dia 4

Forão recolhidos ao xadrez;

da policia, por ordem do de

legado, Maria Francisca da

Conceição e Valentina Izabel

da Conceição, por desordem, e

posto em liberdade 'l'homaz de

Aquino.
Rondas: Forão feitas, das 8

horas da noite ás 12, pelo al

feres Hermenegildo José dos

Passos, e das 12 ás 4 da ma

drugada, pelo sargento Ma-

noel Vieira de Souza. I

Foi recolhido á cadêa, por
I

ordem do Exm. Sr. Dr. chefe

de policia, e á disposição do

Dr. juiz municipal de S. José,
o réo Francisco Manoel da

Bella Cruz, processado alli

por crime de tentativa de mor

te.
Ronda: A guarda fui ron

dada pelo alferes Adolpho Fer
reira Monteiro, ás Z horas da

madrugada.

POLICIA DO PORTO

cornm. Antonio Affonso da Cos

ta; passag.: Joaquina Coueno,
Dr. Antonio Francisco de Assis,
sua senhora, um filho e 2 cria

dos, Alzina Maria do Souza,
Domenico Poluzz, Antonio Zeo,
Francisco Gomes Jardim Ornel

las, Henrique Tofz, Oscar Capel
la, Antonio Henrique da Roza
e i filho, Carlos Schar, Maria
Eber, tenente-coronel José Ce
lestino d'Oliveira, e um nnmr

granto italiano.
SAII1DA A 5

Para Montovideo e escala-paque
te nacional « Rio Apa », comm.

Antonio Affonso da Costa; pas
sag.: Ascano Sedres, Agostinho
de Souza Coelho, Luiz Carlos

lVlemg.

Pernambuco, entretanto tendo re

clamações ela Bahia e outras provin
cias, não o fez porque reconside
rou o seu acto I Como hoje o no

bre chefe ela maioria apresenta este

projecto? ! Diz que com todo o pra
zer dá o seu voto porque é cohe
rente com o seu proceder do anuo

passado, ao passo que o nobre che
fe da maioria, tendo em frente a si
um governo advcrsario , como o era

ha 3 mezes, esqueceu ludo isto,
aprcsentando um projecto que,
com quanto agrade ao orador, pro
va entretanto que o procedimento
de s. ex. n'aquella occasião não foi
dictado pelo patriotismo. A devo

luçãu da lei que dividia. o cartorio

de orphãos da Laguna determinou

a posição hostil que s. ex. assumio

ante o ex-presidente Gonçalves
Chaves, ao qual até então tinha

apoiado.
O SR. SOUZA PINTO diz que per

tcnce á escola conservadora, de
idéas adiantadas; não é emperrado,
considerou sempre os impostos de

importação inconstitucionacs. Si
votou para a continuação delles,
em Dezembro, foi porque, restando

apenas poucos dias para a assem

blea concluir os seus trabalhos,
não era possível nesse tempo ter

dados precisos para crear .
outras

imposições, que devião preencher
a falta que os impostos de impor
tação ião deixar no orçamento;

hoje, porem, que já tem ideas as

sentadas sobre o que se deve fazei',
propõe a sua revogação. Julga não

ser isto incoherencia; e depois, ou
tras provincia. o tem abolido

Ceará, Parahyba e Rio Grande do
Norte.

O SR. PINHEIRO admira-se da

precipitação com que este projecto
foi apresentado á casa; pareceu-lhe
até querer-se saltar por cima do a

cto adiccional, pedindo-se pMa que
elle en trasse logo em discussão, sem
ter decorrido as 24 horas marcadas'

pelo regimento. Não sabe se Ca
tilina bate ás portas de Roma! Ape
nas o nobre i· secretario acabou

de 161' a representação de alguns
commerciantes, pedindo a abolição
dos impostos de importação, e logo
o nobre relator da cornmissão de or

çamento tirou do bolço e mandou

á mcza o projecto que se discute.

Porque razão.continua o orador,
s. ex. não esperou pela occasião

opportuna, que era a discussão do

orçamento? (apoicúdos) quaes os

impostos que se pretendem crear ?
talvez alguns mais iuconstitucio
naes do que os que se quer abo

lir, para então chegarmos ao estado
de anarchia em que se acha o Pa
raná! (h-:1.J alguns C/,partes.)
Si pretendeis lançar novas imposi
ções sobre a lavoura, qne já está
nos paroximos da morte, preparai
a mortalha e sêde seu coveiro!

Fallarão ainda sobre o projecto
os srs. Bayma, Tolentino, Oliveira
e Hackradt.

Posto a votos, passou o projecto
em i a discussão, bem como o de
n. 2.

Em 2& discussão () de n 3, que
prohihe os empregados gemes apo
sentados exercerem empregos pro
vinciaes ou muuicipaes, fallararn
contra o sr. Elyseu e a LtvOI' os
srs. Chaves e Bayma. Posto a vo

tos, foi regeitado.
Em 2& discussão o de n. 4, o SI'.

Hackradt requereu que fosse adia
do até a discussão do orçamento.

Diario da assBmbléa

FOLHETIM

Uma vez, porém, isto é, no dia
immediato àqu el le e m q ue o barão
de S. Joaquim ouviu as tremendas

revelações que lhe fizera o v isco nd e

de Santa Eu lul ía , Antonio Flores
apresen tou-se em casa da tia Gene
veva.

Era ao largar do trabalho, áquel- E accrescentou u'esse estylo fi-
la hora de maior movimento no gurado, em que a sua fan tasi a apai
bairro. xonada se revelava nas occasiões

Ao vel-o, a boa da mulher ficou so lernnes:
tomada de granele espanto.
D'ahi, elle estava de tal modo .

-A. desgraça entr{)�.nos em casa,

desfiau rado que fazia medo. I
tia Genovev a, mas (I esta vez com

ôJ I A chave de ouro.
- esus. que cara vosse traz! ex-

cla rn ou .

-Nã') percebo; falle de modo que

A t
.

['1
- I'

. todos entendam.
n ou to ; ores uao pac ta a dlcn-

lar palavra. O cansaço produzia- -Pois ell me explico: ii Rosinlu

lhe snffocações. está rica, tem duzentos contos.

-Sente-se descanse, esteja á sua

vontade.
casa. Obrigado, obrigado, tia Genoveva.

Fora d'isto, só algum aconteci- -Que tem vossê? Não está bom?!

mento grave poderia arrastar até E a estas horas por aqui? ! Ha por
Alcantara o tl'opego albergado. I força alguma no� idade má!

LEITE BASTOS

o SElLO DA MORTE

SEGUNDA PARTE

A FILHA

CAPITULO II

CaJ.nbiantes de luz

D'autes. aos domingos, Antonio

Flores a ppa reci a de v isit a a sa ber

da sobrinha, que era o nome que
aind'l teimava em dar-lhe; mas aO

depois, u ltimamentp, desde que en

trára para o AlberguCl, só em dias

de festa era dado vel-o por aquella

100 I Então, logo á entrada, a tia Ge
uo veva exclamava.

Hoje pnr cá, Sr. Flores?! Não

pó le ser nova boa.
E mui tas vezes er a ,

-Ha grandes novidades. tia Ge·

uoveva. Eu precisava fal l a r ao seu

Pedro.
-Ainda não vieram da fabrica.

=-Espera.r ei.
-Apezar dos annos, a tia Geno

veva não se havia dispensado de ser

cur-iosa.

-Mas não pode saber-se que

ufflicção ê es sa em que está?

-P6de, respondeu Antonio Flo-

r es.

- Vossê está doido, pxclamou a

velha fitando-o com olhares de des

confiança. Duzentos contos é muito

dinheiro.
-E' meio milhão, ti,L Genoveva.

-bso é pêta, voltou ella. a sorrir.

l

Ora co II) que idé 1 relo vossê cá
a estas horas!
-Não é pêta, é verdade. Não é

invenção minha, é um facto. Se o

dinheiro désse a felicidade a aI

guem, podiamos desde já dizer que
a Rosinha era a mais feliz rapariga
li' estes si tios.

A tia Genoveva apoiou-se nas

costas da valha cadeira em que es

ta va An tonio Flores.
=-Então vossê traz uma noticia,

c\'essas assim com uma cara de pas
choa ao domingo, todo de beiço ca

hido e de olhos de carneiro mal
morto? !
-A gente cá se entende.
-Ora o diabo elo homem!
E a boa da velha persignou-se

todo.
-E d'onde veio essa for tu na à

Rosinha t proseguiu e lla ,

-D'onde veio? repeti u An t\lI1 io
Flores.

N'i�to ouviu-se ladrar o cão, sa

cudindo alegremellt,� a cauda e cor

rendo â porta a arranhar corl1 as

unhas.
-São elles que chegam, disse a

tia Genoveva corrende a abrir.

..
,
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.:Jornal do Commereio

,

r
'

Lourenço, para a La-I De Orle<ln� (Roberto P. L. E. F) I duqueza teve apenas tempoduo u e de Chal'tri's, coronel eorn-' f" 1 1
.

ma;ldante do 12 de ca çarlores. para ugu, sa vauc o umca-

D3 Orl ea us (F. P. H,), duque de mente um cofre com joias,
Alençnn, capitão do regimento 12 O seu guarda-roupn (file
de a r ti l ha riu.. ' 1

estava avaliado em muitos
mil francos, foi totalmente
destruido e o mais grave foi
a perda de toda a conespon
dencia autographa do papa
Xix to V, que tinha sido lega
da pelos seus antepassados,
em consequeuoia de uma alli

ança com a familia Perretti.
As perdas são calculadas

em mais de cem contos de

Se appl'ilVa osta proposta tenho
a honra rle pedir que S(� dignA as

signar este pr-ojecto de decreto in
cluso,
Queira, etc,-Thibaudin.»
Ao ro l a torio esta u n n e xo o Se

gu inte .lecreto:
"O presidente na Rcpubl ica Fran-

\

)

�.
Fallarão contra o adiamento e a por S.
favor do projecto os srs. Elyseu, guna.
Souza Pinto, Tolentino, Chaves,
F�rtado, Nunes Pires e Lobo, e a Chegou hontem da côrte o

favor do adiamento OR sr i. Pi- paquete Rio Apa. Não trouxe

nheiro e H�ckradt. Posto a votos o jornaes.
pr?]ecto fOI app�ovado, sendo re- Por informações de um dos
glàJtado o requerimento, bem como

.

�.
.

,

duas emendas dos srs. Pinheiro e passageiros deste paquete,
Nunes Pires: sabe-se ter havido um grave
-A' sessão de hontem compa- conflicto na capital do Paraná,

receram 20 srs. deputados. por motivo da cobrança de
Lida a 'acta, foi approvada, de- imoóstos. O commercio fe

pois de algumas observações do chou. Intervindo a força pn
sr. Pinheiro.

Prestou juramento e tomon as- blica, deu-se o conílicto, do

sento o sr. Celestino de Oliveira. qual resultou algumas mortes

Foi apresentado o parecer da e ferimentos. A' ultima hora,
commissão especial, eleita para mandou-se sustar os effeitos
apreciar as rasões pelas quaee. o da lei, reabrindo o commercio
ex-presidente Gonçalves Chaves ne-

as suas portas.
gou sancção ao projecto n. i i.
Conclue a commissão julgando im

procedentes as rasões de s. ex.

O projecto n. 1. i é o que revo

ga a lei que autorisava a presi
deucia a dar nova organisação á.
thesouraria e consulado provincial,
á qual o sr. Lemos deu execução
quando o dito projecto dependia
ainda de decisão da assembléa.

Pedindo a palavra o SI'. Elyseu,
foi adiado para hoje.

Esta discussão deve ser interes
sante, attenta a importancia da
materia.

O sr. Lery apresentou um pro
jecto e um requerimento.

O SI'. Cunha diz que, tendo se
, aggravado os seus incommodos de
saude, pedia dispensa do cargo de
2° secretario.

Consultada a casa, concede-lhe
, ,.. a dispensa pedida.

_

Procedendo-se á eleição para o

-Iogar de 2' secretario é eleito os,'.
f Furtado, por i i votos. Para sub-
stitui,' ao mesmo senhor, na com-

I
missão de fazenda e orçamento, é
nomeado o sr. Celestino de Olivei
ra, e na de justiça civil o sr. Cu
nha.

PREÇOS CORRENTES
Semana de 2 a 7 de Abril:

réis.

cezfl:

Vist.is-as lei� de 18 dp. maio de
1831 (n rr s. ,2.3,4,5 e 6); 4 ne a

gosto de 1833 (arts. 2, 8 e 5, para·
g raph» ultimo) H 13 dH ma rço de
1875 ;.l r t. 8);
Sobre o rel a tor in elo m in ister io na

Febre amarella
Segundo nos-informam, a

terrível febre amarella appa
receu na Laguna, tendo-se
dado já um caso de morte.

Facto tão grave) merece de
certo a mais séria attenção
por parte das

-

autoridades
competentes.

ELiXIR MAGICO

gUHrra :

Decreta:
São postos, n a inacti v idade sem

emprego, os offici aes cujos numes se

seguem.
(Seguem-se os nomes acima indi

ca dcs. )
Art. 2· O ministro da guerra fi

ca encarregado de dar execução ao

pre,ljnte decreto.
Feito em Paris, etc, -Julio Gre-

w»

OBSERVAÇÕES METEORO-
LOGICAS

Dia 5, ás 4 horas da tarde:
Barometro 767,7.
Thermometros: minino 2i ,0, '

máximo 23,8.
Céo encoberto, vento SE, inten

sidade i.

Para dôr lias costas, nas espa
duas, etc,

Alhos, cento cle resteas 3$000 "._.��t��..����*'��-����

Aguardente litro $f4.0
Amendoim kilo $080
Arroz pilado » �i40 Para dia rrhéu, mal do veãoer

ti? chnlern mo I'bus
Assucar mascavo» $100
Ilanha » $600 -

Batatas » $160 PLIBLICACOES A PEIlU10
Café chumbado» $2RO -----'-.--------
Cebolas restea $400 Declaração
Charutos cento $800 Não preciso discutir com o Sr.
Couros de boi, Chaves acerca elo seu projecto, nem

seccos kilo $560 me dirigi a S. S., porque não é
Farinha de man- competente para julgar do seu

dioca » $045 procedimento como legislado I' pro-'
Favas » $04:0 vincial.
Feijão » ;;;080 M.ostrei simplesmente que o seu

MelIaclo » $060 projecto, substituindo posturas, é
Os jorna.es franceses puhl ic.iram o Milho em grão» $040 inconstitucional, por não ter pre-r'elatorio do ministro da guerra 'I'hí- Polvilho » $.OGO cedido proposta da respectiva ca-

ba ud in e o decreto contra o" preteri-
deutes .

- Sola » $560 mara municipal.
« A opinião publica, diz o reluto- Tapioca » $080 Declarou, porém, S. S. que em

rio, pr80cc:Jpa-se com os inC"llveni- Toucinho » $400 virtude doart.10 § 4' do Acto addi-
entes que apresenta a manutenção Vinagre litro $i 1.0 cional e depois de estudar a mate-
no exercito dos officiaes que fazem ria, como ella o .exige, apresentouparte das f'am i l ias que reinaram e.n

AGUA INJDll� 'l\i[�
.

I' 'fi
.

França. 1 "\., '\ O seu projecto, O qua jusu icana

Com effeito os g'rarlr!"s pr-incípios ' com bons fundamentos.11' V" . Como cosmético e tonico
da insubordinação militar e da uni- Pois bem: vejamos a disposição
d arle de discipl ina podiam soffrer de O palácio dos Sforzas Cza- d'aquelle art. iO: «Compete á S
futuro com a presença, á frente das rini , de Roma, que tinha C8- mesmas assembléas legislar:tropas, de officiaes à quem o nasci- R 4 S
meuto creou uma situação excepciu- lebridade historica, f,i ulti- �.' Sobre a poLicia e eco-

n a l , Julgo, portanto, Sr. presiden- mamente devorado pelas
nomia municipal, precedendo pra-

te. que se deve applicar aos OfflCi- postas das camaras, »
. chammas.aes CUJOS llomes seguem as dispOS1- Ora, a carnara da Laguna não

ções das leis de 19 de maio de 1834 O fugo começou, nos apo- propoz a substituição dos arts. 8

�:rL��9 3(\1�' r,�p:l�l�nl�� �sdea:�f��S�(: sentos da duqueza Sforza, que c 9 do seu codigo de postul'as.
3 e pari'fiiupll,; Ultlll1l') e de 13 de havia algumas horas tinha Essa substituição importa. altera
lllal'çO de 1875 (art. 8), e dn os col- regressadu de Na.poles para ção ou revogação das posturas em

locar na inactividade sem empl'ez(). \ll'aOr ]'a' appl'o\ladasv assii:3tir, como dama de honor b' ( ( c •

Esses officlae:; ôão:
�

. . " Logo, á vista de consulta do
,

O Sr., de Orleans (Henrique Euge- da. rall1ha, ao ba.Ile da corte. conselho cle Estado ele 3i de Julho
I11l)Fe11ppe�1l!z)duqllede Aumale, As chammas estenc1eram- "j �8f,3 . d I ,'a)'" I '

ffeneral de di VIS[\O na dlsponlblllda- _ I
{ e 1 ]: ,man ac a Vll'J{ I ar pe a r e-

de. 1[,0 C\l1lJ tanta rapidez, qge a ,solução imperial de i i de Novem

Entra hoje em discussão na

assembléa o parecer da com

missão especial, julgando im

procedentes as razões pelas
quaes o ex-presidente Gon

çalves Chaves deixou de sane

cionar o projecto n. 11, revo
gando a lei que autorisava a.

reforma da thesouraria e con

sulado provincial.
Havendo o sr. lo vice-pro

sidente Lemos dado execução
á referida. lei, os debates so

bre esta questão devem ser

importantes" visto terem de
nella tornar parte os princi
paes oradores da assembléa.

Foram hontem abatidas para
consumo da cidade i 5 rezes.

(
I
,

'"

Tendo sido transferida a

v� viagem do paquete nacional
Rio Branco, deve elle aqui
chegar nu dia 9 do corrente.

-Nesse mesmo dia, expe
dirá o correio malas, pelo va.-

I
r;
)

,
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hl:o do. dito anno, e ?'CS, avisos e I «vin�ia de SanJ \ C'dh:.\I·.ina. 3 de IO
abaixo assignado pede.a seus I J O fi�: ,\ E S lJ E J H O o

lei da mterpretação, já citados em
«Abri! d(-ll8�3.-1�lm. ::)r.--Acha?-. devedores o obsequio de h li 'j �

meu escripto não podia legalmen-
«do-so e� dl"Cl1,Sa�) na assernblóa mandarem saldar suas con-

.

.

.

S CI
'

. «provincial um projacto de lei re-
" d 40 di t

Vende-se a 400 1'8. o kilo

te o or. laves exauto.rar.a_cama- «latival1lsnte,á effect.i vidade do el;- t�s, no plazo e, las, a con ar
do Jornal do Commereio da

ra de uma de suas attribuições de- �Slll", e convindo aguardar a delt- d esta data. " .

finida em lei, chamando-a a si. «ber e ção da mesma as"emblêa a se- Desterro, 2 de Abril de 1883. corte; mforma-Re n'esta typ.

Quaesqucr que scjão os seus
«me lha nte respeito, rocommendo a -José punes LouzC1Jda.

bons fundamentos não
«v. S, ql,e adio o começo d os tra-

.. .
....

'
. «balhos dos eX;\nle� para preenchi-

-----

pódem revogar as dlSp�slçoes exis- «rnento das escol as publicas, para o

tentes acerca da matena. Estude- «dia 16 do eo:'rellte,-Dells Guarde

se-as e reconhecer-se-ha a procedeu- «a V, S, - T'heoâureto Gados ele

cia da nossa censura, a qual está in- «Faria Souto. - SI'. Dr. director

tacta,
«d'a i ns tr ucção j111111ie'l.»

�_�������i�������

- Duoct-r!a di instr-ucção p n lrl i ca. _AN:t\fU:r.\fCIOS
Repetimos: o projecto do Sr. 3 de Abri l d o 1883 -Luiz'A,ttgusto

Chaves é inadrnissivel por incons- Crespo,
ti tucional.

��""""""'�--_:"'!'."'�- ""!:'!

Desterro, 4 de Abril ele 1883.

P,LULAS

AGUA INDIANA

VENDE-SE
urna caza na I ua do Principe n.

99.MANOEL JOSÉ DE OLIVEIRA.
Para o tratamento. prompta cura da!

Molestias do estomago e dos

intestinos, molestias do figado,
dispepsia, indigestões, colicas,
nauseas, diarrhea, prisão do

ventre, falta de appetite, Ineom
modos depois da comida, enxa
quecas e dores de cabeça chroni
eas, rheumatísmo e nevralgias,
molestias da pelle, molestias pe
riodicas das senhoras, e, além

destas,muitas outras enfermidades que se

classiflcão debaixo de uma infinidade de

nomes, todas porém, oriundas da mesma

causa, a saber j

Desarranjos dos orgãos de di"

gestão e assímílação,
donde provém a impureza e o enfraqueci
mento do sangue, com a debilidade e con

gestão de todos os orgãos vitaes elo sys
tema.
Procurem-se

AS PILULAS CATHARTICAS DE AYER,
PREPARADAS PELO

DR. J. C. AYER & CA.,
Lowell,Mass., Est.-Vnidos.

DESPOSITO GERAL
N. 13, Rua Primeiro de Março,
Rio ele Janeiro.

Vpnde-se na pha r n.ucia de

RAUL'INO I-IOl-t.N

15 Rua do Principe 15

em todas as ou tras desta cidade

r huu ma tismo (, enf'crmi.l ede�

ne"!"11iSica, O negocio de calçado, bem alre

guezac]n, na mesma rua, n. 16.

Para tratar com José Nunes

Louzada.

Triolet

Sagrar-te amor é destino
Do teu pobre Cravador ...

Do teu humilde cantor

Sagrar-te amor-é destino!
Embora com teu rigor
l"le faças soffrer rnartjrio ...
Sagrar-te amor é destino
Do teu pobre trovador ! ..

CORREIO ELIXIR MAGICU
Manda fazei' publico o Sr. admi

nistrado!', que tendo sido por OI'·

dem do governo, l13. côrte, transfe

rida a sahida p:lra o sul, do paque
te Ff_io Hro.rico, deverá este

aqui chegar a 9 do corrente, (' que
nesse dia ás 10 horas tI:1 manhã se

rão expedidas por esta repartição
malas p�\J'a a Lagllll:l pelo vapor

_"-o publico S. Lsc u.reriç>, cuj« viagem foi

Precisa-se de tres amas de leite também transferida.
Correio do Desterro, ;) ele Abril

para amamentar tres innocentes de 1883,-.Alvaro Gosta,

crianças na rua ele João Pinto, praticante.

PRECISA-SE
ARMANDO

comprar umi c asa pequena, no inte

rio!' (Ia cirlade ou nos su hu rb ios:

para informações nesta typ.AGUA INDIAN A
o t mico IL, pelle

Vende-se nesta typ. a 200

rs. o kilog. de jornaes pe

quenos.crianças que escrevem e não lêem I

Pobres innocentes ... o inferno

vos espera!
R[GIA AGI�NCIA CON�UL�R

DE ITALIA NO ARMAZEMo admirador. Por esta Re8'ia agencia consular

se faz saber que, no d ia 4 do mez d e

Março, fal l eceu em Santiago (Lagu
na), o su bd ito ital ian» José Berton

ci n i: A quP, em virtude do n. 7 d»

art. 22 di! Con venção c.insular, a li

quidação do espolio corre p()r esta

R("gia agencia ccnsu l a r.

Desterro, 5 de Ma rço de 1883.

O iigPl1fe consu l ar , José Agostinho
Demaria:

Triolet.

Tu não foste tão másinha,
Me fazendo assim ... zangar?
Diz-me, querida lourinha,
Tu não foste tão másinha ? !
Mas ... ficas tão córadinha,
Por eu somente fallar !. ..
Tu não foste tão másinha,
Me fazendo assim zangár 7 ...

RAUL.

DE

-

10 RUA DE JOIO PINTO 10
VENDE-SE

Superior assucar refinado, aos se[uintes pre�os:

:1." qualidade, 15 kilos 6$600
2" dita » » 6$000
3& dita ) » • 4$960
4& dita ) » • 4$660ELlXIR MAGICO-

CO�iPA�Hlt\ �ACIO�ALPut-a a mordedura de cobras e

rept is venenosos DE Quem comprar de 1 barrica para cima e pagar a dinheiro de cou

tado terá um desconto de 1$500 rs., na.importancia ele cada barrica.

NAVEGAÇÃO A VAPOREDrrAES
LIQUIDOS

Cognae- superior, duzia de garrafas:
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absintho suisso ») »

Licores finos, dúzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

Agencia da linha cos

t.eira e fluvial

Tendo sido transferida a sahida

do Ff_io Branco para o dia 6,
o S. Lourenço sabirá para a

Laguna a 9 do corrente ás 10 ho

ras da manhã.
Desterro, 5 de Abril de 1883.

-Justino José d'Abreu,

Inst.rucção publica

CONCURSO

De couformid ade com o offlc io

abaixo t ranscrrp to, cio Exm. 81', Dr.

presidente da provinçi a, ficam adia

d os para o dia 16 uo curren te, os

trabalhos do concurso para pleen
chi rne utn das escolas vagas de

instrucção pri.n a r ia.

9$000
,10$000
12$000
15$000
24$000
10$000

1010 RUA DE JOÃO PINTO
«Palacin da presidencia da pr". agente.
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